
A 
pintura japoneza, duran:s· por meio de . unta da China · e 

te ·muitos seculos - prEisa pinceis finissimO,S, é · desenhar. 

á iconographia buddhica, Mas agora, que . o Japão inun-

manteve · a sua espiritualidade da os mercados europeus e anie-

intacta ç1té o sec~'lo · XVIII. ricitnos , ·de canetas-tinteiros, 

Dahi em deante as tendencias ' · ainda continuam a escrever com 

materiaes e a contemplação da pinceis? 

belleza terrena foram aos pou- Entre os rtistas de · princi-

ros amortecendo a contempla- pios do seculo XVI, ainda mais 

ção interior. notavel que Massanobu 'foi o 

Hoje um espírito novo, sur- seu filho Motonobu (1477-

gido das conquistas scientificas, 1559). Durante mui.tos annos 

vae transformando o nipponico viveu na pobreza, correndo 

que ain·da · conserva uma " grau- mundo com seus pinceis, estu-

de dóse de idealismo ata vico, dando, pintando tudo que via. 

Um povo ~tue remonta a sua his- Tornou-se o artista mais nota-

toria a tl O O annos antes . de vel da sua época, a sua fama. . se' 

· Christo, até a pessoa de Jimmu, alastrou, os seus leq'Ües pinta-

que era neto -legitimo do Sol, dos eram offerecidos como pre-

nunca deixará de ser idealista. sente ao imperador. Motonob,u, 

Um povo que descende do· Sol, no apogeu da sua é'arreira ar-

~erá semprs. de raça amarella, tistica, . ligou-se á I aristocracia 

de rosto redondo e dourado por um casamento feliz. · 

como o seu antepassado. Muitos outros pintores famo-. 

O caracter regional tende a sos deram a sua contl'J.buição á 

desapparecer pela acção -. da arte ja,poneza, mas o que real- 1, 
sciencia que vae levando o pro- mente mai·cou, uma noya etapa 

gresso a todos os recantos ,do foi Maruyama Okio ( 1733-

mundo, irmanando todos os po- 1795), fundarlor de uma esco-

' os ' numa familia universal, la naturalista: Os críticos anti-

mas sempre restará alguma gos diziam que " a arte de pin-

cois-a typica determinada peia tar po·de ser praticada confor-

meio. me , dois systemas: o primeiro 

Entre a arte japoneza e a consiste em expressar o espírito 

occidental existe uma grande da natureza e o segundo em 

differença , estàbelecida pelos copiar as suas fórmas exterio~ · 

canones radicalmente diversos. res ". Okio rompeu cóm a tru-

Diz Stewart Dick no · seu livró dição e preferiu pintar a · natu-

sobre artes e officios no Japão reza tal como os , seus olhos 

antigo: "'roda . arte se funda em enxergavam. Foi o artista , das 

convencionalismos que corres- paizagens, dos peixes; . das aves 

pondem a um modo proprio de e das flores. O seu realismo t · 
expressar-se. Se desejamos com- surprehendente, mas a graça e 

prehender a art.e japoneza deve- a elegancia da linha não negam 

mos aceitar os seus convencio- o japonez typico. "5-
nalismos, devemos nos adextrar o ultimo dos pintores nota-

na sua linguagem e ver as coi-· veis do Japã'.'l, do seculo XIX, 

sas · com os me..smos olhos que foi Kikuchi Yosai, que soube 

elles." Portanto, a arte japo- reunir o espírito hieratico dos 

neza a.ntiga, emanada do espi- antigos á rique~a de cor.es da 

ritualismo, com os seus con- escola moderna. " 
vencionalismos cor.respondente-s, Hoje, entre muitos - a,rtistas 

não pode ser cotejada com . a que . chamam a attenção para o 

occidental. Japão, o nome consagrado como 

A arte da pintur~. introduz!- expoente é o de Fujíta. A s·ua 

da ·entre · •Js nipponicos por in- pintura, emborà bastante occi-

termedio dod sacerdotes buddhis- dentalizada, não desmente o ja-

tas....que passaram da ~réa _.....,_-+--i;l!l.LceZ na.s...__s_uas defQ!Jll.ações 

Japão no secu,lo VI, teve; do cheia-s de espírito .. O seu des'e-

seculo VIII ao X, um período . nho firme, de linhas finíssimas -

intensamente prospero. · ,· exéc-uta·aas à, pinc'?'l, encontra a 

Os\ pintores primitivos orna- sua' filiação nos antigos mes-

vam , os templos com s,e,us ma­
gnifi~os trabalhos que, na maio­
ria, não eram assignados, de· 
monstrando que esses artistas 
não pensavam na gloria ep.he­
mera , de transmiitir um 
á posteritl~lle. A pintura 

neza niais. g\ ! se e-
ce foi e Ela, ~cu .H. 
nas par~':! li.e léem 
Nara. O secult': IX teve u 
to de J)rogr~ó material 
queza artistica._ Dois poetas ce-.' 
lebres, Narihíra e Komaéhi, dei-

n o _nl QJ.l a. &_d 

tres. 
o espirito, a. graça, a pure­

za da linha são os característi­
cos da pintura japoneza. A li­
nha é o,que pode haver de 
mais conven'Cional, já que ella 

• o ex.is te na natureza. A esse 
pe "o, __ lembro-me da insis­

, C\ ;~e Robert :OelaunaY, o 
1) tor! ô.a Torre Eiffel, em fazer 
pintul:a sem linhas. Delaunay, 
quando o vi pela ultima vez, ha 
quatro annos, andava obcecado 
»o'r· eS.J!Jl. · déa mas __ os ' s~us 
naifüÜS decora ivos de ur • 



in tensamente pr ospero. 
Os', pintore.s primitivos orna­

vam , os templos com se·us ma.· 
gnificoi; trabalhos que, na maio­
ria, não eram, assignados, · de­
monstrando que esses artistas 
não pensavam na gloria ephe­
mera, de transmiitir um nome 
á postei:iuade. A pintura ja.po­
neza ;' niai_:;, ~iiil} qy.ê se p ' he­
ce foi -e:x;eout.ula, 'AI\ secu n 
na.s paredes d-e um.r.'tem de . 
Nara. ·o 'secµlb• IX teve u 
to de Í)rogrtsitó material 
queza artistica .. Dois poetas ce-.\ 
lebres, Narihin: e ·Komaéhi, dei­
xaram seus nomes ao lado de 
Kósé no Kanaoba, que foi o 
primeiro pintor que se dedicou 
a assumptos profanos, ' ' que 
11ã.o impediu que a sua art 
·tinuasse espiritual. O ma'. 
nhecido dos s6'us trabalhos 
retra to de u m 1>rincipe que se 
ach a nu m t e111 plo de K ioto. 

Os seculos XI, 'XII e X III fo­
ram fecun dos em pro_du cções 
artisticas. Em 1351 nasc eu um 
art ist a assombroso, Cho Densu, 
Que rivaliza com Kanaoba. Cho 
Densu tornou-se celebre não só 
como artis ta, ma.s tamhem pe­
las suas virtudes. Era um santo. 

Sesshiu (1420 -1506), com a 
Idade de quarenta annos era 
pintor afam ado, quiz , entretan-
to, melhorar a sua a rte e foi á 
China para estudar com os 
mes tres. Lá chegan do, vi u ,Que j 
nada tinha que aprender . Deu-
se o inverso do que esperava: 

os mestres c.hinezes procur aram , · 
aperfeigoá.r-se com elle. As suas 
paizagens s.ão cele~res. O ;t\'hl· 
seu' . ,britannico possue . varias 
das suas obras. 
, Kano Massanobu, de princí­

pios · <lo , sec•1!0 XVI, foi : outro 
pint,or, notaveJ._ Ft\ndou uma es­
cola i:J.o:va, . baseada nos proces­
s~s caÜigra;;ihicos dos antigos 
mes'tre.s ; chin~zes, adaptando-as 
ao verdadeiro estylo japonez. , 
. -Dev.e-se ~1otar que ·. na China 

o desenho pertencia ás artes da 
caHigraphia e , que, mesmo 
a.ct.uaimente, todo chinez e todo 
japonez culto · sabe· desenhar, 
por(Lue escrever os caracteres 

executactas a p1ncm, eucu,unt .. 
sua· filiação nos antigos mes­
tres. 

O espírito, a graça, a pure­
za da 'linha são os característi­
cos da pintura japoneza. A li­
nha é o-que pode haver de 
mais convencional, já que ella 

• o e::.iste na natureza. A esse 
pe t o, lembro-me da insis­
c{i, '.d~ Robert DelaunaY, o 

p tor, da Torre Eiffel, em fazer 
pintuta sem linhas. Delaunay, 
quando o vi pela ultima vez, ha 
qllafro ànnos, andava: 'obcecado 
por eli/!1\. idé!!,:'.' !)1ll,S __ os_ seus 
paineis decorativos de turbi­
lhões de cores luminosas, sem 
pretenção a naturalismo, não 

· mderam, entretanto, evitar o 
mvencionalismo da linha. Oa 

~jrtto1',~s japonezes_ não evita.m 
?sse · convenc1onahsmo e ser-
vem-se. delle francamente como 
o seu mêlhor meio ·de expres­
são. E está me parecendo que 
I>in tar ou desenhar sem linhas , 
como quer Delaunay, é. o · me!I• 
mo que falar sem palávfas . . 

Entre os ·art istas japonezet!' 
não ha o preconceito de Que· o 
pintor de leques ou -biombos 
este ja num plauo inferior . . ·To­
dos os grandes arti&-.. nippo­
n icos pintar am sempre esses 
objectos e adaptaram, como até 
hoje, para as suas pinturas ' fór­
mas que, para nós, · parecem 
de·stinar-se a objectos decorati­
vos. A mais usada dessas fór­
m a.s é o "kakem on o ", ·que con­
siste nllm quadrilongo· de -seda 
ou pa pel, ' que d eY.e ser · depen ­
dµ,rado com o ·l a: do mais longo 
em ·sentido _, vertical, ' tendo 'um 
rolo de ., madeira leve , na. parle 

·it1Jerior, . no qual , a pintura po­
. derá ser enolada como/ um map­
pa. · A , parte !lu peri.or é · pr,esa a 
um sarràfo estreito de . madéira. 
de onde sae um co.rdão para se 

. depend.um}r o. "kakemono". · A 
pintura, feita n,o centro, . avre­
senta uma ", larga . margem que 
lhe , serve - de moldura.: Outra 
fórma · menos usada é o "maki­
mono ", que é . _preparado ·. rias 
mesmas . coÍ1dições . qu,e O ''kake­
mono", sendo que a : parte mais 
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'hórizorita.L ios '.'makimonos " 
n~o .: devem \ ser :a.ependurados. 
São mostrados ' no chão, onde .· 
vão s'eri ào des'enrolados uni ·- a 
um, ;: _constilúiúclci geralmente 
uma s.érle de scenas. . 
. , E ·/os anis(a.s dos· "kakemo­
n'ós" ; que . fazem grandes · pin­
turas.-; que · .a gente carrega na 
mão ,: 1,com.o un{ güarda-chuva, 
refle{lt.em, na · apresentação da.;5 
suas 1o,bras, a. s'cibrie.dad.e da sua 
vida.;:· em casas - de pa1·eàes in.­
ternàj.' de. p,ap~r ond

0

e a. sim­
plicid,'f)de constitue a nota , ele-

.3 • • , 
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~~~,~~~º~ ~ . JJ!n~t~~·~.J!d~!t~Of 
Associação dõs~stas ·Cathohcos em"-S. 

C) ~ ~'l.., -tui! do Maranhão 
s. PAULO, 25 (Da A. J. e. B. Operario da sua parochia. O se­

:para O DIARIO) - Hoatem, ás nhor D. Aquino Corrêa, visitou 
20 horas, a Associação dos Jorna todas as dependencias da A. J. 
listas Catholicos teve a satisfa- C., informando-se das actiida­
ção de receber, em sua séde s?-· des dos seus varios ctepartamen­
jcial, a visita de sua excellencia tos, mostrando-se muito intei·es. 
reverendíssima o senhor D. Fran sado e satisfeito por i;nd.o que 

'cisco de Aquino Corrêa, arcebis- lhe foi dado a ver. 1 
po de Cuyabá, que se fez acom- SOCIO BENEMERITO 1 
panhar do reverendíssimo pa- . Após, na sala da clirectoria, o ' 
dre Luiz Marcigaglia, dírector jo senhor Julio Roc!rignes, presiden­

J•.,yceu Coração de Jesus, e de te do Conselho da Associação, 
~tu secretario partícula'.·. por delegação dos presenr,es, fez 
1 Na séde da Associação, á rua uma affectuosa saudação ao pre-
Ríachuelo, palacete Santa Fran·· claro arcebispo, terminando por, 

,• c;::,,ca, aguardavain o illusrr~ v,- . entregar a sua e:xcellencia o seil 
, sitante, tod:a a dírectorl':l. e os diploma de socio benemerito c.:1 
nff_embro·s do conselho, numero- associação, consoante delibera'."\ 
1,so& :meios, estando tambem pre-. ção da directoria e do Conselho, · 
'i~ente· o re•lerendisim1) padr0 Lu- levando em conta as pro,;as de 
<ciano Rogé, vigario do Ypi~anga solidariedade que sua excellen­
Ile um dos directJ -,,Í .;o;.-Cn:culo eia reverendissima tem trazido á 
u-reua ar--- Associação d.os Jornalrntas Ca-
ristocracia thel'eos, e as palavras de ~nc:o-
iz. · 1 rajamento que lhe tem dirigido, 

::ir·es , famo-. , fazendo assim coro com ô ~enti::: 
ribuição á de todos os membros do episco-

que real- I pado que, no dizer do orador 
· vee.m prestigiando a entidade ca~ 

0 
( 1733_ ~holica na qual, já hoje, estão 1 

1ova etapa r· 

, mtegrados todas as revistas e to- l' urna Me~ . d 
ticos anti- r os os jornaes catholicos do Bra-

de in- '.i . s:l, embora já em alguns Esta-1 
·,,=--m'<l-.---1_,, dos constituídos er~, associações 1 

ºV - 9 cong~ne:1;:es, .com? abas a propria 
: i so.qaw associaçao de Sao Paulo se 'tem 
~~fl_Oíi~OR fortemente emperthado, afim de 
o o a.puw I 

que, em breve, na Capitai Fede-
•v - v ·\ ral se possa installar a federa-
? so.qawo1 ·

11
·~ ção desses jornalistas. · 

prno1p1 09 11 COMO FALOU O ARCE,JISPO ! 
'lN - 1: ·} DE CUY A 
l , li JIIJ.Jl.l;) ( , . BA' 1 
u O oµuex • 1 J> senhor arcebispo de Cuya- i 
111 '"1uarnes ~I / ba, ·5radecendo a .receucão fes- . 
~a - r; _1 

tiva e carinhosa que lhe· fora fei- i 
Jpqnr o;iro 1 ,, / ta, pronunciou formoso e sub-
upnmmb II 

J ·\ 1 stancioso discurso em torno das 
.1.:,,1. . ,rnuop · 1 tres palavras que constituem o 
1uy - l 1 .l f: • ,;, so sm s, , j ~itulo _da associaçao: Associação, 

· .:ipe~ -.1 1 Jorn;:;.I1::tas e catholicos jornalis-
1J ºl.P.Pªd 1-1~ tas, foram thenias que permitti-
?;iuem sop · 1 rarn. a sua excellencia pronunciar 
e J!J!nllpti , , b_ellissimo discurso, cheio de en-
~11 emiJ1°-* I '' smamentos preciosos e de dedu-
.1oli1.1 uwa i . cções de relevante alcance para 

•o;.111pun;, l a r~alização de obras mui neces-
[".1 vf v1s.l 1 , sanas no momento actual disse 
Ju ·.1o1otu I sua excGllencia. Associacão,' união 
~d O ·ep I d f -e orças; jornalistas, os cons-
11.1as OAOU t t . 

r~rn 'P::!;,ad ruc o~es da gran?e~a da patria; 
,nsqo v c'.:'thohcc:s, a conf1ssao de que se- 1 

· Jup ' r, J obreiros da fraternidade e dar 
o ouep1.1d I caridade, unindo a todos os ci- f 
10 1 .is-e1s1:S I c!~.dlos, sob a bandeira da fé: 
~q.>;,;i.1 º\! 11 christã e sob o influxo das tra- t 
IW JOd "OJ 
ln so sopoi tlicionaes doutrinas catholicas 
c.1apoct. anh j t[ue hão de assegurar a march~ 
r rnn sm constl]nte do Brasil na senda que 

· •• aq;}a vem trilhando com tan_to garbó 
r~.!!I) Ol}ZIIJ e tanta gloria. 
1
11

•
111 P Y •• , · As palavras do eminente prela-

as owo::, 

1

1 do, patriota e homem de letras, 
despertar~~ g~ande enthusias- . 

rn1na 

,. l 

-~ . • O lCOS, foi 
e.. re;ebrdo º. seguinte telegram­
tna &l~ s. exc1a. revma. o, sr. d. 
Carlos Carmello Vasconcellos 
UJtta, ~rcebispo de s. Luiz do 1 
Jlfarc,n12ao, communicando . a /, 
fundaçao, na sua archidiocese de ! 
uma associação congenere ' , 

"P~esidentc A. J. e. :_ R!la 
do Riachuelo, 2 sexto andar S 
Paulo. ' ' · 



1 

u c wrças; Jornansms, os cor:>;- 1 
tructo.res da grandeza da patria; 
catholicos, a confissã'o ?e que se- 1 
r" 3 obreiros da fraternidade e da 

\ 
caridade, unindo a todos os ci: 
c :.d:los, sob a bandeira da fe 1 
christã e sob o influxo das tra-
dicionaes doutrinas catholicas, 
que hão de assegurar a marcha 
const~rrte do Brasil na senda qu~ 
vem trilhando com tanto garbo 

, e tanta gloria . .... 
, As pala vras dô eminente prela-
1 do patriota e homem de letras, 
\ de;pertara~ g~ande enthusias-

a O lCOS, foi 
t.:· recebido o seguinte t elegram­
tha de s. excia. revma. o. sr. d. 
Carlos Carmello Vasconcellos l 
:W.:3tta, arcebispo de S. Luiz do ; 1 MarD-nhão, communicando a í 
fundação, na sua archidiocese, de 1 

uma associação congenere. , 
"Presidente A. J. C. - R11a 

do.'Riachuelo, 2, sexto andar, s. 
Paulo. 

· Cumprindo promessa, funda­
mos aqui, hoje, a Associação dos 
J !'L,.listas Catholicos. Envia­
mo-vos, agora, nossas congratu­
laçõc.' fraternaes". Arcebispo do 

-Maranhão, 
u sr. Alberto Azevedo, vice­

presid~nte da A. J. C. procedeu 
a leitura desse telegramma que 
foi saudado com grande salva de 
palmas e que deu logar a muita 
satisfação de todos os presen­
tes, por mais esta nucleo , ora 
agremiado á obra que a A. J . e. 
v ... vu.ldUzindO\ pOÍS que hoje já 
elle pode referir á existencia de 
congeneres em quatro grandes 
cidades do Brasil: Rio de Janei­
ro, Bello Horizonte, Recife e São 
Lujz do Maranhão, estando em 
trabalhos de formação as da Ba­
hia e de Porto Alegre. 

NO LIVRO DE IMPRESSÕES 
Antes de se retirar da séde, s, 

excia. deixou no livro de visitan­
tes as seguintes referencias: ' 

"Aô visitar, hoje, a séde da As~ 
sociàção dos Jornalistas Catholi­
cos, aqui deixo consignada a mi~ 
nha optima impressão ante o que 
vi e ouvi, admirando o enthusias­
mo sobrenatural .desses moços 
oue. em énoca de tanto materia-


